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As experiências do encarceramento entre mulheres, homens são vivenciadas de 

maneira distinta no cotidiano dos presídios ou de centros que atendem adolescentes autores de 

atos infracionais. Múltiplos fatores podem ser levados em consideração nestas diferenças, 

entre eles os das especificidades conferidas aos papéis masculinos e femininos, dadas as 

particularidades culturais, e as de valores do conjunto de elementos que aparelham o sistema 

de privação de liberdade. Peculiaridades multifacetadas que se imprimem em forma de cultura 

delineiam um “código de conduta” o qual é mantido e processado, perpassando o tempo, 

engendrando e perpetuando conceitos, impondo e influenciando comportamentos, incluindo e 

excluindo num contexto repressivo. Debater essas questões neste conjunto requer circular por 

tênues significações das relações sociais, num campo com indicadores específicos, vocábulos 

ressignificados, neologismos, experiências incomuns, imaginários e fantasias, além da 

realidade inóspita da dinâmica carcerária de difíceis relações e possivelmente de intricadas 

respostas. Assim, a proposta deste simpósio temático é tecer diálogo entre pesquisador@s de 

diversas regiões com base em pesquisas que relacionem criticamente Estudos de gênero, 

sexualidades e Educação em sistemas de privação de liberdade, de modo a apresentar um 

conjunto de saberes que propiciem a discussão e a reflexão, articuladas entre as teorias e as 

práticas de suas realidades. Ponderar sobre as possibilidades e impossibilidades de se 

trabalhar educação em sexualidade num sistema que tem por objetivo a reinserção social e 

atentar-se para uma problemática debruçada em uma gama de dificuldades para a sua 

efetivação, como as das qualidades dos presídios, as condições jurídicas, as de trabalho, as de 

educação, a social, as de saúde da população prisional e as condições de trabalho dos 

profissionais, configura-se em relevante desafio. Nesta perspectiva, nomeadamente, a 
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categoria gênero foi escolhida para problematizar as temáticas pertinentes a DST, Aids e co-

infecções, à homofobia e ao sexismo, bem como a táticas de manutenção e transgressão à 

heteronormatividade, sobretudo a partir da análise das desigualdades nas relações sociais, o 

que pode afetar o processo de (des)construção de identidades masculinas e femininas. O 

ambiente prisional apresenta potencial para essa reflexão por compor um universo singular, 

diferenciado em seu formato (especialmente pela convivência entre sujeitos), em seu 

mecanismo administrativo e também em sua dinâmica de trabalho. 


